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INTRODUÇÃO 
 

A cultura do arroz (Oryza sativa) destaca-se no cenário mundial como um dos 
cereais mais produzidos e consumidos, desempenhando papel estratégico em níveis 
econômicos e sociais (SOSBAI, 2016). O Estado do Rio Grande do Sul (RS) é o maior 
produtor, com 70% da produção nacional (IRGA, 2016). Portanto, o arroz é uma cultura de 
grande importância para o RS, principalmente para a metade sul, onde a cadeia orizícola é a 
principal atividade econômica (SOSBAI, 2016). 

O acompanhamento e previsão de safra são realizados atualmente no Brasil por 
meio de entrevista a agricultores, por técnicos e engenheiros agrônomos, obtendo resultados 
empíricos de produtividade esperada (MONTEIRO et al., 2013). Outra alternativa para realizar 
o acompanhamento e previsão de safra para culturas agrícolas é através de modelos 
matemáticos. Modelos matemáticos são ferramentas disponíveis a um baixo custo e que 
simplificam a realidade, permitindo a descrição e o estudo da interação entre cultura e 
ambiente (STRECK & ALBERTO, 2006). O processo de atualização dos modelos com novas 
cultivares é meticuloso e demanda a condução de experimentos em nível potencial, o que é 
muito oneroso e trabalhoso. As validações dos modelos são com dados de campo e de 
lavoura, o que é uma grande contribuição para testar sua robustez. 

Para simular o crescimento, desenvolvimento e produtividade do arroz irrigado foi 
desenvolvido um modelo matemático denominado SimulArroz a partir de outros dois modelos 
anteriores de origem asiática, o ORYZA2000 (BOUMAN et al., 2004) e o InfoCrop 
(AGGARWAL et al., 2006). O SimulArroz é um modelo que foi desenvolvido pelo Grupo de 
Agrometeorologia da UFSM e está adaptado para simular a produtividade de arroz irrigado 
no Rio Grande do Sul. A versão 1.0 do SimulArroz está disponível gratuitamente na internet 
(www.ufsm.br/simularroz) (WALTER et al., 2012; STRECK et al., 2013; RIBAS et al., 2016). 

O modelo SimulArroz foi calibrado com a cultivar IRGA 424 RI-CL que está entre 
as mais semeadas na safra 2016/2017. Assim, o objetivo do presente trabalho foi testar a 
eficiência do modelo SimulArroz em simular o desenvolvimento da cultivar IRGA 424 RI-CL. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
O estudo foi realizado no ano agrícola 2016/2017, na Estação Experimental do Arroz, no 

Instituto Rio Grandense de Arroz em Cachoerinha – RS. Foi utilizado a cultivar IRGA 424 RI-
CL, de ciclo médio, que representou mais de 60% da área orizícola semeada no Rio Grande 
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do Sul na safra 2016/2017. A semeadura em Cachoeirinha foi realizada em duas épocas, 
sendo a 1ª no dia 24/10/2016 e a 2ª no dia 21/11/2016. 

Quando ocorreu a emergência das plântulas, foi realizada a marcação de 24 delas, e 
nestas plantas foram avaliadas as datas de ocorrência dos estádios fenológicos: 
diferenciação da panícula (R1), através da amostragem de 10 plantas, antese (R4) e todos 
os grãos da panícula com coloração típica de cada cultivar (R9), conforme a escala de 
COUNCE et al. (2000). 

 
Após a coleta de dados, foi simulado o desenvolvimento das plantas, com a utilização do 

software SimulArroz, para avaliar a resposta do modelo à cultivar. Para a simulação foram 
utilizados os dados meteorológicos da Estação Climatológica Automática, localizada na 
EEA/IRGA, localizada a aproximadamente 500m da área experimental. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Entre os estádios de desenvolvimento EM, R1, R4 e R9 o erro variou de 2 a 6 dias (Figura 

1), similar ao reportado na China, por Tang et al. (2009) que encontraram um erro de 1 a 6 
dias usando os modelos ORYZA2000 e RiceGrow, e estes resultados também são similares 
à reportado por Yali et al. (2003) onde o erro variou de 1 a 5 dias. Dessa forma, pode-se 
afirmar que o modelo SimulArroz simulou bem o desenvolvimento (fenologia), embora tenha 
subestimado a data de emergência nas duas épocas (um erro de 2 dias), ou seja, a data de 
emergência foi mais rápida pelo modelo do que a observada em campo. O que é uma 
limitação do modelo, pois não captura as características físicas e biológicas do solo, o que 
explica a rápida emergência. 

Na época 1 (Figura 1a), são observadas as maiores diferenças entre simulado e 
observado, principalmente no estádio de R1 (8 dias). Esta diferença pode estar relacionada 
a menor precisão de identificação deste estádio a campo. A EM foi observada aos 12 DAS, o 
R1 aos 70 DAS, o R4 aos 100 DAS e o R9 130 DAS. O modelo simulou EM aos 10 DAS, R1 
aos 78 DAS, R4 aos 105 DAS e R9 aos 135 DAS. Foi observado menores diferenças na 
determinação das datas de ocorrência dos estádios fenológicos da 2a época, onde o R1 
ocorreu no dia 24/01/2017 (64 Dias Após a Semeadura – DAS), o R4 no dia 20/02/2017 (91 
DAS), e R9 no dia 30/03/2017 (129 DAS). O modelo simulou R1 no dia 29/01/2017 (69 DAS), 
R4 em 24/02/2017 (95 DAS) e R9 em 30/03/2017 (128 DAS). Com a estimativa dos estádios 
por soma térmica, o modelo apresentou grande precisão na simulação de todos os estádios, 
mas deve ser testado com mais épocas e locais para garantir a confiabilidade do modelo. 

 

http://europepmc.org/search?page=1&query=AUTH:%22Meng+Yali%22


 
Figura 1. Dados de fenologia observado e simulado pelo SimulArroz para a cultivar IRGA 424 RI-CL, em 
duas datas de semeadura que foram: época 1 = 24/10/2016 (a) e época 2 = 21/11/2016 (b), no município 
de Cachoeirinha, RS, durante a safra 2016/2017. DAS: Dias Após a Semeadura; EM: emergência; R1: 
Diferenciação da panícula; R4: Antese; R9: Todos os grãos da panícula com casca marrom. 

 
 

 

CONCLUSÃO 
 
O modelo SimulArroz apresenta um bom desempenho em simular os estádios da cultivar 

IRGA 424 RI-CL para Cachoeirinha, precisando ser testado para outros locais e épocas. 
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